
mm PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAIO 

ANNO XII Sabbado, 11 de Fevereiro de 1888 NUMERO 322 

YTU'--1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 12$000 
« « semestre . 6SÕ00 
« fora, anno . . 13J000 
« « semestre . 7J000 

TYP. E REDACÇAO-RUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

4 redacção não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Bonito e x e m p l o 

O dr. José Pedro Ramirez, ho
m e m político d̂ « Estado Oriental, 
ao ser eleito, ultimamente, sena
dor pelo departamento de Ro
cha, declarou que cedia o seu 
subsidio para ser applicado ás 
obros publicas n'aquelle departa
mento. 

O sr. Ramirez não é h o m e m 
de fortuna, e já quando deputa
do cedera o subsidio para a cons-
trucção de uma escola em Mal-
donado. 

Dos diversos cargos que tem 
exercido só recebeu os honorá
rios de ministro de estado, que 
desempenhou durante u m anno. 

E' o h o m e m publico que me
nos tem custado aos cofres da 
sua nação. 

Que bello exemplo aos brazi-
leiros / 
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—E impellil-o até o mais vil assas
sinato / exclamou Jorge exaltado ; 
não, Sr. juiz ; não o posso acredilar I 
Além de que a necessidade de que fala 
não existia para mim 
Meu tio, o Sr. Domerat, possuidor 

de uma immensa fortuna, mostrava-
me uma affeiçao inteiramente pater-
nal A. sua liberalidade ia além de 
todos os meus desejos ... Graças a 
esta liberalidade, dispunha sempre 
de recursos. 
A cigarreira, que me furtaram no 

Gymnasio, continha, como já disse, 
notas do banco que elle me enviara 
dias antes ; uma das cartas que ahi 
tem em seu poder dá testemunha do 
que alarmo ... Se eu tivesse pedido a 
meu lio umasomma vinte vezes mai-
or,afianço-lhe que elle m'a teria da
do... 

O o m m e r c i o chinez 

O Monitor dos Consulados dá inte
ressantes pormenores sobre a 
Chima e seus usos commerciaes. 

O commerciantc chinez é, com 
muito poucas excepçóes, de uma 
probidade escrupulosa. 
Todos os negócios são trata

dos em inglez, qualquer qr.e seja 
a nacionalidade do negociante 
enropeo, da maneira seguinte : 
Todas as manhãs os corretores 

chinezes apresentam-se nas casas 
europeas, tomam as ordens de 
compras e fazem offertas de ven
da, reciprocamente, conforme se 
trata de exportação ou importa
ção. Não se contrata, as mais 
das vezes, senão sob palavra. 
Desde que ha accôrdo sobre as 
condições, o negocio está concluí
do no termo fixado. E' raro que 
u m chinez exija u m a assignatura 
ou dê a sua. 
O europeo que faltasse a u m 

contrato assim estipulado seria 
immediatamente posto em qua
rentena pelos negociantes chine
zes. 

E' mais u m a conseqüência 
d'aquella solidariedade que é u m 
dos traços distinetivos do cara
cter chinez. 

O negociante posto em quaren
tena, não poderia comprar uma 
peça de seda nem vender uma pe
ça de algodão. 

Mas o caso é extremamente 
raro, e em geral os mercadores 
europeos sabem cumprir a todo 
o risco a palavra que deram. 

DÍ2 

Vigário gorai 

o Correio Paulistano : 

O illustrado sr. dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, muito digno 
vigário geral e provisor do Bis
pado, solicitou des. exc. revdm. 
o sr. d. Bispo Diocesano a 
sua exoneração do elevado cargo 
que, tão sabiamente, oecupa na 
Egreja Paulopolitana. 
Dado o caso, (mera hypothese) 

de ser aceita a sua exoneração, 
sabemos que, entre os illustres 
membros do clero indigitados pa
ra substituil-o, está o nosso ami
go rvd. sr. dr. Jones Nery de To
ledo Lion. 

Piioertação do Pilo 
Claro 

O sr. dr. Campos Salles reque-
reu na assembléa que fosse in
cluído na acta o seguinte : 

«Esta assembléa congratula-se 
com o município do Rio Claro 
pelo glorioso facto da sua eman
cipação total.» 

R a m a l d o Pilo P a r d o 

As commissões de constituição 
e justiça e obras publicas deram 
parecer, concluindo por u m pro-
jecto concedendo á Companhia 
Ramal Férreo do Rio Pardo pri
vilegio para prolongar sua linha 
ás divisas de Minas. 

Os trezentos e cicoenta francos con
fiados a Jacques Landry constituíam 
o dote de uma irmã a quem adoro ... 
E' possível acredilar-se que eu matas
se um velho e uma menina com o fim 
de roubara minha própria irmã ? ... 
Será tanta a sua prevenção a meu 

respeito que o admitia um instante 
sequer ? 
— A cigarreira esquecida na câma

ra vermelha do caslello de Rocheville 
é uma prova terrível contra si 
—Contra mim / Não 1 Contra aquel-

le que me furtou esse objeclo /... 
—Mas como prova o senhor esse 

furto de que fala ? 
Como quer que admiltamos a exis

tência d'esse ladrão imaginário, cujos 
signaes exactos nem mesmo nos pôde 
fornecer ? 
Jorge deixou cahir a cabeça sobre 

o peito, como um homem anniquila-
do que, reconhecendo impossível a 
defeza, não cuida maisde se defender, i 
Para um olhar exercitado bastava' 

aquelle movimento para indicar um 
abandono completo. 
—Pois bem, tornou o magistrado. 

Consinto em acceitar como verdadei
ras as suas asserções mais iuvero-
simeis, relativamente á cigarreira ... 
admitto, por mais inadmissível que 
seja, a existência do incógnito Sósias, 
que tomou o seu logar em Rocheville 
e foi recebido por Jacques Landry 
como sobrinho do Sr. Domerat... Mas 
emquanto esse substituto assassinava no castello, onde estava o senhor ? o 

que fazia ? ... E' preciso que eu o sai 
ba ... 
— E eu não o posso dizer ... balbu 

ciou Jorge. 
Por motivos que me são pai ticula 

res ... 
— D e que natureza são esses molí 

vos? 
—Não posso responder a essa per

gunta .... 
— Pois responderei eu pelo se

nhor ... Não tendo meios de justifi
car satisfactoriamente o emprego do 
seu tempo, e sabendo, aliás, que um 
álibi improvisado não resistiria ao 
mais ligeiro exame, tenta o senhor um 
esforço inútil afunde illudir a justiça 
quanto ao movei do seu silencio... 
Em summa, o que o senhor procura 
fazer-rne acreditar 6 que esse movei 
procede de sentimentos cavalheires
cos, e que, como homem delicado, 
que se prez;i de ser antes de tudo, ca
la-se por amor e por honra de uma 
mulher ... 
Ao ver-se tão bem adivinhado o tão 

mal comprehendido ao mesmo tempo 
o tenente estremeceu de novo. 
Ojirz entrevia a verdade ; mas, co

mo esta era impossível, loumva-a por 
uma mentira. 
—Desde quando, continuou elle, 

acha-se de guarnição na Algeria o re
gimento a que pertence ? 
—Desde Í87L, respondeu Jorge. 
Quando foi que esteve em França, e 

em Pariz, pela ultima vez ? 

P*rino©s5a e m már
m o r e 

Refere o Paiz : 
«Consta que sua alteza a prin-

ceza imperial regente encarregou 
ao sr. Rodolpho Bernardelli de 
lhe tirar o busto em mármore. 

Para dar começo ao seu traba
lho, o distineto ariista partiu hon-
•tem para Petropolis, onde demo
rar-se á até o dia 11.» 

ÜVIassonali 

Um telegramma de Roma, com 
data de 7, diz que não merecem 
fé as noticias da campanha itali
ana de Massouah ; todos os te
legramma:» passam pela censura 
do governo italiano, para não 
alarmarem a população da Itália. 

Cavallos na Europa 
Diz u m a interessante estatística 

que é o seguinte o numero de ca
vallos de que alguns Estados da 
Europa podem dispor em tempo 
de guerra. 

Rússia, 24.570.000 ; Austria-
Hungria, 3.5oo.ooo ; Allemanha, 
3.35o.000 ; França, 2.480.000 
cavallos e 3oo.000 muares ; In
glaterra, 2.780.000 ; Hespanha 
680.000 cavallos e 2.800.000 
muares ; Suécia e Noruega, .... 
655.000 ; Bélgica, 383.000 ; Di
namarca, 316.000 ; Hollanda .. 
i23.ooo; Portugal 80.000 ca
vallos e 5o.000 muares. 

—Desde 1871 que não sahi mais da 
África. 
—Por conseguinte não é possível 

admittir que haja em Pariz uma mu
lher a quem consagra séria affeiçao e 
cujo credito se proponha resguardar 
com sacrifício da própria honra ... 
Suppondo que tenha oecupado n'uma 
aventura amorosa os Ires dias cujo 
emprego recusava dizer-me, a heroi
na d"essa aventura não lhe pode me
recer a menor estima, e o prejuízo 
que lhe causaria a sua confissão seria 
bem pouco sensível ... Queira por
tanto falar-me com toda a franqueza / 
Lembre-se que está á beira de um 

abysmo ... Meça-lhe a profundidade 
e se ha algum ramo a que se possa 
agarrar, segure-se bem a elle, se é 
que não Je quer despenhar ? ... 
—Não tenho nada que dizer ... re

petiu o mancebo. 
—Então esta resolvido a não res

ponderá minha ultima pergunta ? 
—Sim, senhor. 
—N'esse caso, é melhor que confes

se ile uma vez abertamente o seu de
licio ... 
—Não posso confessar um crime 

que não commolti .. Condemnem-
me embora á morto levados por Jfal-
sas apparencias ... Até ao subir os de
graus do patibulo continuarei acla
mar : Sou innocente I 
(Continua.) 



I M f I t K I M S A Y T U A N A 

Oollantonl Ptossi 
Esta annunciado para hoje o 

beneficio daquelle distincto ar

tista tragico-dramatico, com o 

auxilio de intelligentes amadores. 

Attendendo-se ao mérito artis-

tistico do sr. Rossi e ás ovaçóes 

de que foi alvo por occasiâo de 

sua estréa, é de presumir que o 

espectaculo de hoje seja bem con

corrido. 

Piltilia da C h a r q u e a d a 

Diz a Gazela de Piracicaba, de an-
te-hontem : 
Ante-hontem tendo-se quebra

do qualquer couza do carro de 
passageiros do trem da Charque-
ada para esta cidade os passa
geiros viram-se coagidos a viajar 
em um vagão de cargas, incom-
modamente e o que é mais junta
mente com um enorme capado 
que vinha n'esse compartimento. 
Míseros passageiros ! ! 
Comas da . . Ytuana. 

P a d r e s e m greve 
Um telegramma de Buenos-Ay-

res, de 8, refere : 
«Os padres se manifestaram 

em greve sob pretexto de que são 
muito baixos os preços das mis
sas. 

Q u e amigo» 1 

Suicidou-se ha dias,na corte, o 
ourives Adolpho Prebonés, dis
parando uma pistola sobre a re
gião frontal. 
O infeliz deixou uma carta de

clarando que se suicidava por 
achar-se reduzido a miséria por 
seus amigos. 

D u q u e d e Caxias 
Foi encommendada ao escul-

ptor Bernardelli a estatua do ge
neral duque de Caxias. 

Libertação da Li
m e i r a 

Na Limeira, uma commissáo 
composta dos srs. dr. Gastão âv 
Souza Mesquita, vigário Cypriann 
de Souza Oliveira, José Macha
do de Barros e Arthur Leandro 
da Silva, vae dirigir circulares aos 
possuidres de escravos naquelle 
municipio para uma reunião, na 
qual se tratará da libertação do 
elemento servil alli. 
Muito bem. 

A. velocidade do s o m 

Uma serie de experiências feitas 
nas suas asscnçóes aerostaticas 
pelo sr. Flammarion, deu os se
guintes resultados : 
Ouve se o silvo d'uma locomoti

va a trez mil metros no ar. 
O som d'um comboio marchan

do a dous mil c quinhentos. 
U m tiro de espingarda e o lati

do d'um cão a mil c oitocentos. 
Uma orchestra, o bater d'um 

tambor, a mil,e quatrocentos. 
A voz humana, a mil. 
O grasnar da rã, a novecentos 
O canto do grillo a oitocentos. 
A palavra ouve-se destinctamen-

te de baixo para cima a 58o. 
Décima para baixo a ioo me

tros. 

E m í l i o Oastellar 

O grande tribuno Castellar, pro
ferindo um discurso na câmara 
louvou vivamente a liberdade 
democrática hespanhola, criticou 
a alliança da Itália com a Allema-
nha e declarou que a paz européa 
exigia a restituição da Alsacia e 
Lorena á França. 
Fizeram grande ovação ao ora

dor. 

IVLaixumissões 

A exma. sra. d. Carlota Coe
lho Prestes, de Porto Feliz, deu 
plena liberdade a todos os seus 
escravos em numero de 19. 
— A exma. sra. d. Anna Coe

lho Prestes, deu liberdade a dous 
escravos, sem condição alguma. 

Multas 
Foi multada em 10$ d. Anna 

Gertrudes de Camargo Barros, 
por ter sido encontradas, vagan
do pelas ruas, duas vaccas de 
sua propriedade. 
—Foi multado em 5$, por ter 

sido encontrado solto nas ruas 
um cavallo de sua propriedade, 
o sr. José da Silva Machado. 

PMnlaeiro C h a g a s 
U m telegramma de Lisboa da

tado de 8, dá a contristadora 
noticia de ter sido commettida 
uma tentativa de assassinato con
tra o conselheiro Manoel Pinhei
ro Chagas. 
O assassino, armado de benga

la de aço, atacou o illustre escri-
ptor á porta das cortes e conse
guiu fazer-lhe uma ferida gravis-
sima, sobrevindo uma congestão 
cerebral e intenso delírio. 
O assassino é um anarchista e 

commetteu o crime devido a ex
altação política, por causa de um 
artigo contra Luiza Michel. 
O estado de Pinheiro Chagas é 

gravíssimo. 
Este facto tem causado a maior 

consternação e indignado a popu
lação. 
São innumeras as manifesta

ções de pezar, e ha uma verda
deira romaria para a casa do il
lustre enfermo. 
O assassino foi preso. 

O imperador 
Os jornaes do Prata dizem que 

o imperador regressará em Julho 

Eleição senatorial 
da Bahia 

Resultado conhecido : 

Pereira Franco 5176 
Barão de Guahy 46^7 
Carneiro da Rocha... 4425 

SECCÃO LIVRE 

A.O artista Ptossi 

S. s. já prestou merecida e justa 
homenagem á Portugal e á Itália, 
homenagens tributadadas aos im-
mortaes C mõ s e Colombo ; 
agora, é justo que represente 
também qualquer producção com 
relação ao Brazil, por exemplo : 
A Tragédia no mar, de Castro Al
ves ? Todos ficarão satisfeitos. 

Admiradores. 

UMA BOA DESCOBERTA 

Srs. Scott & Bowne.— Tenho 
a satisfação de participar a V. S., 
que tenho receitado á muitos dos 
meus doentes , a Emulsão de 
Scott, tendo obtido em todos os 
casos, os mais favoráveis resulta
dos. 

Dita efficaz preparação, pela 
sua forma agradável e seu bom 
cheiro e gosto, veio encher o va-
sio que notava-se de um medica
mento que tendo por base o óleo 
de fígado de bacalháo, não apre
sentasse os incovenientes deste 
('sobre tudo pelas crianças) devi
dos ao seu cheiro repugnante e 
gosto desagradável. 

Caguas, Porto Rico, 3o de Ju
nho de 1887. 

Dr. Domingo Cabrera. 7 

EDITAES 

O dr. José Manoel de Arruda Al-
vim, presidente da câmara mu
nicipal desta cidade de Ytú, 
etc. 

Faz saber aos que o presente 
edita! virem e delle noticia tive
rem, que a mesma câmara vae 
mandar proceder, na forma da 
lei, a cobronça das multas im
postas aos jurados, e segundo os 
respetivos termos adiante trans-
criptos : « Termo das multas im
postas aos jurados que faltaram 
á quarta sessão annua e primei
ra judiciaria.—Aos doze dias do 
mez de Dezembro de mil oito
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o rr.e-
retissimo doutor juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar e 
o doutor João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão interi
no do jury, adiante nomeado, o 
juiz tomou conhecimento das fal
tas dos jurados que deixaram de 
comparecer. Multou em vinte 
mil réis cada um dos jurados se
guintes :—Carlos Basilio de Vas-
concellos, Indalecio de Camargo 
Penteado, João de Almeida Pra
do Júnior, José Ferraz de Sam
paio, José Innocencio do Ama
ral Campos, Augusto de Olivei
ra Camargo, Francisco de Al
meida Prado, Lourenço Tybiri-
çá, Antônio de Oliveira Arruda. 
E para constar mandou o juiz la
vrar este termo, que assigna com 
o doutor promotor publico, e eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, o escrevi.—F. 
R. Escobar.—João Baptista Pin
to de Toledo. 
Termo de multas impostas aos 
jurados que faltaram á quarta 
sessão annua e segunda judicia
ria.—Aos treze de Dezembro de 
mil oito centos e oitenta e sete, 
nesta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões do jury, presente o 
meretissimo doutor juiz de direi
to da comarca Francisco Ribeiro 
de Escobar e o doutor promotor 
publico João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão abai
xo nomeado, o juiz tomou co
nhecimento das faltas dos jura
dos que deixaram de compare
cer, e multou em vinte mil réis 
cada um dos jurados seguintes : 
Carlos Basilio de Vasconcellos, 

Indalecio de Camargo Penteado, 
João de Almeida Prado Júnior, 
José Ferraz de Sampaio, Augus
to de Oliveira Camargo, Fran
cisco de Almeida Prado, Louren
ço Tybiriçá, Antônio da Silveira 
Arruda ; e em dez mil réis os se
guintes : Josino Carneiro e Felip-
pe de Campos Almeida. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—F. R. Escobar.— 
João Baptista Pinto de Toledo. 
Quarta sessão annua, terceira 

judiciaria.—Aos quatorze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de To
ledo,commigo escrivão ao diante 
nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer, 
multou em vinte mil réis cada um 
dos jurados seguintes : — Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, José Fer
raz de Sampaio. Augusto de Oli
veira Camargo, Felippe de Cam
pos Almeida, Francisco de Al
meida Prado, Lourenço Tybiri
çá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. 
Quarta sessão annua, qtiarta 

judiciaria.—Aos quinze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de To
ledo, commigo escrivão ao dian
te nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer e 
multou em vinte mil réi cada um 
dos jurados seguintes : —Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, João Ba
ptista Corrêa de Sampaio. José 
Ferraz de Sampaio. Augusto de 
Oliveira Camargo, Felippe de 
Campos Almeida, Francisco de 
Almeida Prado, Lourenço Tybi
riçá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para' 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. Do q ie tudo dou 
fé em meu poder e cartório. Eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, que escrevi e as-
signo.—João José de Indrade.-» 
E para que chegue á noticia de 

todos, mandou lavrar o presente 
edital que será publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 7 de Feverei
ro de 1888. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secretario que o 
escrevi. 
José Manoel de Arruda Alvim 
3—i 
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Pagamento de juros 
O procurador da Câmara M u 

nicipal desta cidade, abaixo assi-
gnado, de conformidade com o 
parecer da commissão permanen
te, dactada de 10 de Agosto de . 
1886, convida a todos os accio-
nistas para o abastecimento 
d'agua, á virem de hoje em dian
te, nesta procuradoria, receber os 
juros de suas entradas, contados 
de i° de Julho á 31 de Desembro 
de 1887. 
Ytu 6 de Fevereiro de 1888 

Frederico José de Moraes. 
Aferições 
Fica marcado os dias i5, 16, 

17 do corrente, para fazer-se as 
aferições na sala para isso des
tinada de meio dia a duas horas 
da tarde ; os ternos de pesos e 
medidas deverão vir completos e 
limpos, e aquelles que assim o 
não fizer terão de voltar com o 
seu sem aferir. 

Os ternos de pesos, medidas, e 
balanças novas que ainda não 
foram aferidos, pagarão dois 
mil réis de cadci terno, e os já 
aferidos u m mil réis e os compe
tentes 20 por ento addicionaes, 
para o abastecimento d'agua. 

Ytú, 9 de Fevereiro de 1888. 
O procurador da câmara e afe-

ridor Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS MOYIK 
— E — 

U m a parelha de bestas para 
troly,uma besta para carroça e 
u m pasto proxino á cidade. 

Para informações com d. Anna 
Pereira Mendes, largo da Matriz. 

• 3—2 

Vende-se 
mobília por preço módico uma 

austríaca em b o m uso. 
Para informações no escripto-

rio desta folha. 

TOS DE M E 
+ DE + 

Guilherme Witte 
Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado,tendo com

prado o estabelecimento com-
mercial do sr. Bernardino José 
Leite, situado á rua do Com-
mercio, communica ao publico 
que recebe continuamente gran
des e escolhidos sortimentos de 
molhados das principaes casas 
exportadoras. 
Vende pelo preço da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me
nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO BEHMER 

S. PAULO 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento c o m u m completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus íreguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RHA BO COMMERCia 

EM FRENTE A' «IMPRENSA YTU AN A.» 

Deposito de moveis 
E 

OFFIGINA DE MARCENARIA 

39--Rua do Ouvidor-39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

te itrins 

S. PAULO 

tasia 
ditas 

Chegou u m novo e 
e objectos de luxo, 
para 

grande sortimento de obras 
como sejam : Etageres para 

para leitura, 

mesas para flores, guarni-

de phan-
musicas, 

álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de t 
ções para cortinas. 

Objectos de vime 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba

lanço a i5$ooo, ditas de braço a ugooo, ditas simples a 5gooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8§ooo, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos, a 2Ó$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir, carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também u m grande e rico sortimento de 
bordados. 

ECLIPSE TOTAL 
DA 

LUA 
Em conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as calaractu 

celestes e «estamos em pleno mar...» de finas e odoriferas águas, que 
são envoltas por lindíssimas e nunca vistas 

|isi|ti§as á jÉaiftasi 
Uma obra prima no gênero, que para maior effeito—umas tem per

fume e outras—DIAMANTINO E ÁUREO PO'... que além de outras vanta
gens tem a supremacia sobre o legendário ARMINHO, tão predilecto das 
demoiselles. 

De envolta com esses aerolithos, cahiram outros que transformaram-
se em cera das mais liadas cores—SUPERIOR PARAFINA—e até optimas 
fôrmas para laranginlia. 

E, como não gostamos de accumular gêneros, tudo isto será vendido 
baratinho ; pois são aerolithos (sem ser cabidos do céo.) 

TUDO QUASI DE GRAÇA 
Á BINHSIRO 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 



IMPRENSA YTUAJNA 

D E 

O DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao palaãar como o leiie-

Approvada peia Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cnra radi
cal da TÍSICA, BKONCTIITES, ES-
CROFTJLAS, KACHITI8, .ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHRONIOA, 

AFFEC(;ÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, atá hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus prinaipaes boticas e 
drogarias. 

mm m 

%&f§ $&mà mkmtm 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos. depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo. —1?\ Upton & C. 

ÜIIÜ Florciuiio de Abreu, ã(> A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

61—Rua cie Gonçalves Dias—01 

-94--Casa Filial Rua dos 0urives--í)4 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de'musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Cuítarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minações a Giorno. 

ÓFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica c bem 
assim encarnaçóes de imagens, com perfeição e esmero. 

SÍLYA MACIEIRA 
Successor de Silva IVEaoieira <& O. 

Rio de Janeiro 

Jilttit jpcicira 
Encarrega-se de qualquor encommenda para Pa
ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

k Silítek 
Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'ésta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO O PREÇO 
Ninguém se engane !.. . 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 
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1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


